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SRS. DOUTORES :

Venho submetter á vossa elevada apreciação 
e aos vossos votos a Memória Histórica do anuo 
acadêmico transcorrido, exorando toda a vossa in­
dulgência para as innumeras baldas que cila encerra 
e para o despretencioso estylo em que está escripta.

Eleito em sessão de 5 de Abril de 1893, por um 
acto de generosa confiança d’esta Congregação, que 
muito me desvaneceo, para fazer a bistoriação dos 
acontecimentos de mais vulto occorridos iresse pe­
ríodo de tempo, senti sinceramente e lastimei que 
outro não tivesse sido o resultado de vossos suffra- 
gios e que a distincção de vossa honrosa e penho­
rante escolha não tivesse recaindo sobre collega de 
mais relevante mérito.

Si assim houvesse succedido, em vez do des- 
primoroso trabalho que vos apresento e que não 
está absolutamente á altura de vossa preciosa attcn- 
ção, terieis hoje, talvez, o grato prazer de ouvir ler 
e approvar uma peça de indiscutível valor, onde 
viesse elaborado algum plano magistral e completo 
de reforma do ensino jurídico, que, não obstante as 
assignalaclas e evidentes vantagens do Regulamen­
to de 2 de Janeiro de 1891, confeccionado pelo bene­
mérito Benjamim Constant Botelho de Magalhães, 
e do Decreto de 3 de Dezembro de. 1892, carece ain­
da de ser melhorado.

Bastaria, para collimar esse alvo, expungir os 
citados —Regulamento c Decreto —dos grandes de­
feitos que contêm, supprimir-lhes as excrescencias,
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preencher-lhes as lacunas e corrigir o que n'cllcs ha 
modificável.

Mas, apontar esses senões, indicar essas excres- 
cias, assignalar essas lacunas c mostrar o modo de 
tentar essas correcções, é o que não faço, e que ou­
tro, competente e ilíustrado, teria aproveitado o en­
sejo para salientar e deixar patentes, orientando o 
legislador com o adminiculo de seu saher e com as 
rutilancias de seu espirito, e dando, por esse modo, 
cabal desempenho a vossa incumbência.

E" vossa a culpa do que assim aconteça e que 
vos assalte a alma essa desillusão que vejo repontar 
em vossos traços, visto como não posso ter e não 
deveis lançar sobre mim a responsabilidade de mi­
nha nullidão.

Resignai-vos, pois, ao supplicio que vos prepa­
rastes e ouvi.

★* *

Os trabalhos acadêmicos iniciárão-so, conforme 
manda o preceito legal, no dia l.°de Abril e as aulas 
começarão a fuliccionar no dia 15 do mesmo me/.

O codigo dns disposições* comrnum ás im titui- 
çõc.s de ens ino  superior, que foi approvado peio De­
creto 115!) de 3 de Dezembro de 1892, principiou en­
tão a ser observado e todas as resoluções c actos 
escolares passarão a ser subordinados ás suas dis­
posições.

Esse Codigo altera em vários pontos o Regula­
mento de 1891.

Assim: reduz a 4 as provas de concurso, abo­
lindo as arguições sobre os themas das provas — 
escripta e ovni—; só permitte ao substituto tomar 
parte na Congregação quando em exercício de ca- 
thcdratico; modifica o estatuído sobre jubilarão 
por invalidez, prescrevendo que somente seja ella 
concedida aos que contarem mais de 10 annos de 
serviços, com ordenado proporcional ao tempo, ou 
com vencimentos integraes aos que provarem 30 an­
nos de serviço effectivo ou 40 de serviços goraes,



entretanto que antes a invalidez era motivo para 
ser-se jubilado com todos os vencimentos, sem at- 
tenção a condição de tempo ; eleva a 5 contos de reis
0 máximo do prêmio a conceder ao membro do ma­
gistério que compuzer tratados, compêndios e me­
mórias sobre as doutrinas ensinadas no estabeleci­
mento; determina que a Revista seja publicada 
annualmonlo e não de dois em dois ou cie 3 em 3 Ine ­
zes, como antecedentemente estava prescript«»; im­
põe uma prova escripta e outra oral para cada 
cadeira ; determina que em vez de 3 em 3 annos a 
Congregação bicnnalmonte indique um cathedralico 
ou substituto para investigação scientiíica na Euro­
pa c America ; eleva a 0:000,>()()() reis os vencimentos 
do Secretario; modilica a porcentagem Jagratifica­
ção outhorgada aos lentes cathcdraticos e substitutos 
e ao Secretario pelo bom desempenho de suas res­
pectivas funcçõos e exclite da percepção d’essas gra
1 ideações o sub-socretario, o bibliotbecario e o sub- 
bibliothecario; exige que os actuaos substitutos, 
nomeados por occasião da reforma de 189 i, prestem 
concurso para ter accesso a lente cathedral ico, dis­
posição irritante e attentatoria de direitos consagra­
dos e garantidos pelo Regulamento de 2 de Janeiro 
de 1891 ; c linalmcnte marca duas epochas para ae- 
tos, extinguindo o imprudente favor quo esse Regu­
lamento fazia ao estudante, permiti indo requerer 
exame durante todo o tempo de trabalhos, o quo era 
'uma causa de irregularidade e perturbação para o 
ensino e um estimulo á dcsfrequcncia das aulas.

O alunmo, aguilhoado pela obsessão de deixar, 
no mais breve prazo, os bancos acadêmicos para 
entregar-se á vida publica que lhe sorri íagueira- 
mente, como seduetora miragem, e «[ueelle vê tran­
sformada e fascinantemente encantadora pelo prisma 
multicor de seu optimismo juvenil, desde que alei 
lho faculta e o torna confiante a benevolência dos nos­
sos julgamentos, procura prestar,-mesmo em um so 
anno, todos os exames e adquirir, o mais rapida­
mente possível, o almejado diploma de Bacharel, 
que o habilita para as posições que ambiciona, e ao
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qual a sua verde imaginação e a sua fó emprestam 
um poder sobrenatural

Mas esta carta, que, em vez de ser nas mãos do 
seu portador um attestado de saber, é puramente 
um certificado de haver prestado todos os exames, 
consegue-a elle a custa de seu futuro de homem de 
lettras, porque é raro que se entregue a estudo se­
rio, na vida laboriosa de funccionário do Estado, 
quem desapproveilou, para esse fim, a melhor qua­
dra de sua existência — a das desprcoccupações 
mortificantes—, e passou-a apenas a decorar defini­
ções e pontos mal'redigidos para obter approvação 
nos actos, processo de alimentação mental que faz 
« papagaios que recitem, mas não homens que ra- 
cioninem. »

A seieneia jurídica não póde ser aprendida, ain­
da mesmo por um espirito desbordante de seiva e 
da mais rigorosa applicação, no angustiado espaço de 
um anno ; c nem um dos seus vigorosos ramos scl- 
o-ha também dentro de alguns mezes, como inconsi­
deradamente acreditam e pretendem muitos dos mo­
ços que frequentam a Faculdade.

Para conhecer o direito é necessário, é indispen­
sável, li algures— « reflexão, assimilação lenta de 
princípios e consequentemente a collaboração fatal 
do tempo.

Em tres mezes um rapaz intelligente prepara-se 
para apparentar certo estudo em um exame de quan­
to de hora, como se faz entre nós. Em menos de um 
anno, porém, de constante trabalho, de attencão 
preza ao estudo da materia é absolutamente impos­
sível para agrande maioria das intelligencias ad­
quirir noções e princípios aproveitáveis de direito 
civil ou de direito commercial, por exemplo. »

lv imprescindível que a mocidade, que é a espe­
rança do porvir, íse convença de que esta grande 
patria nao creou Escolas o não lunclou Instituições, 
como esta, unicamente para preparar amanuenses 
e promotores; mas principalmente para formar, 
pelo estudo e pelo saber, homens que a possam 
guiar com suas luzes, cngranclecel-a com sua sa-
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bedoria, o dar-lhe prosperidade e explendôr com os 
seus actes acertados e justos.

Felizmente parte dos nossos jovens discípulos 
o Gomprehonde e para esse nobre idéal faz conver­
gir todos os seus exforços e toda a exhuberancia de 
sous vividos talentos.

Directoria e Vics-Direotoria

Estiveram a testa da administração d’esta Fa­
culdade como directores el'1'ectivos : o Dr. José Izi- 
doro Mariins Junior, de 1 de Janeiro a 3 de Abril, 
data em que foi exonerado; e o Dr. Ernesto de 
Aquino Fonseca, de 17 de Julho até o ultimo dia do 
tract o de tempo, a que se deve circumscrever este 
trabalho.

Tendo seguido para a Capital Federal, a serviço 
publico, o primeiro d esses servidores foi substituí­
do em sua ausência, de *2;i de Janeiro a ‘AVde Feve­
reiro, pelo Dr. João Vieira de Araújo, que ora, dos 
lentes então em exercício, o mais antigo.

Ao chegar a Pernambuco, tendo S. Exc. tomado 
assento na Camara Estadoal, substituio-o n esse 
novo impedimento, que começou a *20 de Fevereiro 
— o Dr. Adelino Antonio de Luna Freire Filho, que 
conservou-se no cxeccicio do cargo ate 10 de Junho. 
Dessa o pocha á posse do Dr. Ernesto do Aquino 
Fonseca servie o Dr. Augusto Cario* Yaz de Oli­
veira.

Todos estes illustres Doutores distinguiram-se 
no desempenho irreprehensivel de suas magnas 
funeções; mas seja-mo permittido, porque é um 
preito de justiça— particularisai* a administração do 
Dr. Ernesto de Aquino Fonseca que, não sendo 
lente e portanto não vivendo em intimidade com 
a totalidade dos professores que compõem esle 
Corpo Ensinante, soube, todavia, proceder de 
modo a captara nossa sympathia c a  nossa estima, 
o que é uma prova do seu tino tracto e da superiori­
dade de seu espirito.

Nem uma vez, siquér, esse illustre cidadão des-
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perlou uma queixa, provocou um inunnurío, clesu- 
iiou uma censura ou vio surgir um protesto de qual­
quer de nós contra os actos promanados de sua 
auctoridade.

E ([lie Iodas as suas resoluções e providencias 
inspirárão-se na iiel e stricta observância das leis 
estatutários que regem esta Faculdade.

Comquanto o Regulamento de 2 de Janeiro de 
1891 livcsse creado ó lugar de Yice-Director, não 
foi elle preenchido durante todo o tempo que me­
diou entre a apparição desse Regulamento e o De­
creto de 3 de Dezembro cie 1892.

Sò mais do dois mezes depois da publicação 
d’csta ultima lei, foi para elle nomeado, por Decreto 
de 28 de Fevereiro, o Dr. Adelino Antonio do Lima 
Freire Filho, que tomou posse a 3 de Março d essa 
honrosa posição, com que o Governo Federal quiz 
apreçar o'seu inconcusso merecimento.

Exonerado a seu pedido o Dr. Adelino, o mesmo 
Governo, por decreto do 17 de Julho, nomeou para 
substituil-o o Dr. Auguslo Garlos Yaz de Oliveira, 
cuja posse teve lugar a líi de Agosto, perante a (Con­
gregação.

Vem aqui de.moldo externar leves considera­
ções sobre a divergência que noto entre as disposi­
ções do citado Regulamento de 2 de Janeiro e as do 
Decreto de 3 de Dezembro, relativas ao provimento 
d’esses dois lugares.

Com cffeitò, cinquante o artigo 17 do Regula­
mento dispõe «que os Directo res e Vice-Dírec- 
tores serão nomeados pelo Governo d’entre os len­
tes da Faculdade »,— o artigo 2." do Decreto de 3 de 
Dezembro preceitua, modificando desavisadamente 
essa disposição, que o Director será « de livre no-



meação do Governo » e o Vice-Director será « esco­
lhido d’entre os lentes cathedraticos ».

Não foi, de certo, interesse e zelo pelo progres­
so desta Instituição, nem pelabòa marcha dosseus 
trabalhos, que determinaram a providencia incon- 
sulta contida n’essc ultimo artigo ; porém sim, e esta 
convicção impoe-se a todos os ânimos, deixar ao 
Governo mais uma moeda para recompensar servi­
ços politicos ou satisfazer a avidez do correligioná­
rios dedicados.

Não declamo; argumento.
Si o lugar de Vice-Director só poderá ser pro­

vido por um dos membros do Corpo Docente, por­
que para o cargo, incontestavelmente mais impoiv 
tante, de Director si ha do deixar ao Governo a 
liberdade ou antes o arbítrio de nomear quem seja 
inteiramente extranbo a esta Corporação?

Dois o Director nao e uma pessoa que precisa 
de nossa eollaboração na parte mais interessante de 
suas funeções?

Como collocar messe elevado posto um indiví­
duo que, comquanto pavoneie fundas cicatrizes, at- 
testadoras de sua bravuraem batalhas políticas, não 
reuna os predicados requeridos para presidir os 
trabalhos de uma das mais elevadas associações 
scienlilicas do Paiz?

() Direclor extranbo, si vive da confiança do Go­
verno que o nomeia, carece, som duvida, para o ca­
bal desempenho dos seus deveres, viver em harmo­
nia de vistas com a Congregação e gozar também de 
sua honrosa coníiança.

Agora imaginao que esta despedaça as relações 
de cordialidade que antes mantinha com o Director, 
por um capricho, a que elle não quer renunciar. 
Qual será o resultado d’essn contenda?

O que surgirá das hostilidades que abrir o Cor­
po Docente contra elle? Iv facil prevel-o.

Ainda (pie o Governo, por solidariedade do 
crenças partidarias ou qualquer outro motivo, se 
arraigue no proposito de mantel-o, esse serventuá­
rio ha de encontrar, de então em diante, na sua tra-



jectoria embaraços intransponíveis, e de duas uma : 
ou pedirá sua exoneração e a receberá como um 
dom do céo, ou capitulará ante a attitude d actuelles 
a quem susceptibilisou. Mas c cdiíicante essa luc.ta .

Para evitar semelhantes conflictos que podem 
surgir quando os Dircctorcs sao pessoas cxtrauhas 
ao quadro dos professores, é que vários cscriptores 
le moram a conveniência de serem elles nomeados 
pelo Governo d’entre os lentes que as respectivas 
Corporações elegerem para esse cargo.

Si não se quer dar corpo no Brazil a este ideal 
que todos affagamos, se não se quer imitar a bran­
ca, a I tal ia e a Allemanha, onde os decanos, os rei­
tores, etc., são escolhidos polo corpo proiessoral, 
e depois apresentados á nomeação cio Governo ; 
mantenha, ao menos, o poder publico a prudente 
e salutar prescripcão do artigo 17 do Regulamento 
n. 1232 F de 2 de Janeiro de 1891, já varias vezes ci­
tado.

Aulas

Todos os lentes, cujas aulas forãò regularmente 
frequentadas, explicárão, até os últimos pontos, os 
programmas de suas respectivas cadeiras e cm suas 
prefecções derão a mais ampla latitude, que o tempo 
comportava, ás matérias que professam.

Alguns d’elles se destacaram pela maneira douta 
e brilhante de expor as suas douthrinas, pela elo­
quência de que revestiram as suas palavras e pela 
habilidade com que levaram a persuasão ao espirito 
novedío dos seus discípulos c ouvintes. O Ur. Con- 
staneio Pontual, por exemplo, que é « un de.s rnaUres 
incomparables dans l'art de bien dire en intéressant 
toujours »—, como a respeito de larclicu affirma La- 
cassagne, teve a ventura de ver accorrerom, por ve­
zes, á sala onde faz ouvir as suas lições de Medicina 
Legal, —e que está sempre repleta de alumnos seus 
e de outras series — advogados, magistrados e col- 
legas de magistério, attrahidos todos pela noticia 
dos sens triumphos e de sua autoridade profissio­
nal n’essa sciencia, que aquelle notável mestre na
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Faculdade de Lião tem elevado ao máximo explen 
dôr, auxiliado por Coutagne.

E’ indispensável, porém, para que o cnsino-inc- 
dico-legal dado pelo Dr. Pontual grave-se molhór na 
mente dos estudantes e realise o seu iim pratico — 
crcar-lhe um gabinete provido do que fòr preciso 
e indicado por pile.

Si Lacassagne ha conseguido impor-se á admi­
ração na cathedra de mestre, deve-o em grande 
parte ao laboratorio em que trabalha « <juel labora­
tório di medicina legale che é unico in Francia.e che 
lo stcsso Brouardel si proponc d imitare.»

A mesma sensível íalta se nota quanto a cadeira 
do hygienc, dirigida por um dos mais límpidos c pu­
jantes talentos que conheço—o Dr. Antonio de Si­
queira Carneiro da Cunha.

Exames

Inscreveram-se para exames: em 
estudantes e em Novembro 333.

Abril 106

Dos inscriptos em Abril iizeram exames :

Na i.a serie
(( 2.« ((
(( 3.11 ((
<( 4.“ «
(( *2." ((
« 3.“ ((

No 2.° anuo.
(( 3.°
a 4.°
(( 5.“

Total

jurídica 
(( . . 
(( . 

social ..
t( . .

6
0
7
7
•)1(1

106
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Dos insci'iptos cm Novembro iizeram exâmes :

D a 1.“ s e r i e j u r i d i c o - s o c i a l ............. 99
« X, .;l <r j u r í d i c a ............................... . . . .  54
<( 3." a <{ .............................. 49
« 4 .“ « ...................... .. 13
(f « s o c i a l .................................... . . . .  32
(f 3 0 <í <( ........................... 12

D o 2 ° a n u o í)
(C 3." « . , 26
('( 1 • « . .

« (( . . . . . .  65

Total...........................................  523

438

Vé-se assim que roalisãrão-se durante o anuo 
de 1893 — 438 exames nos.Cursos de seiencias jurí­
dicas e sociacs.

Congregação

Esta Corporação reunio-se 16 vezes, no correr 
do armo findo, realisando 9 sessões ordinárias e 7 
extraordinárias.

No exercício de suas funeções procedeu ella 
sempre com o elevado critério que a caracterisa, 
dando prudentes c vantajosas soluções ás questões 
que furão sujnnettidas á sua reflexão.

A primeira das sessões ordinárias, a 1 de Abril, 
sob a presidência do Dr. Adelino Kilbo, Vice-Direc- 
for, foi convocada para dar-se cumprimento aos arti- 
i«qs “232 e 234 do Cocligo. Em obediência ao que elles 
dispõem luram recolhidos os programmas de ensino 
de todas as cadeiras, eleitos os llcdactores da Re- 
\ ista, e nomeadas duas commissõcs—uma para dar 
parecer sobre os referidos programmas o uniformi- 
sal-os,contra para organisai’ u horário das aulas.



Além cl isso forain compostas as bancas de exa­
mes, que íicárao assim constituídas :

I.'1 Serie • commun) aos cursos de seiemeias ju­
rídicas o sociaes — Soriano . de Souza, Eugênio de 
Barros e Pereira Junior ;

V" Serie Juridica -  José Diniz, .João Vieira 
Henrique Milet e Gomes Parente ;

:}.a Serie Juridica : Adolpho Cirne, Constancio 
Pontual e Laurindo Leão,

-i." —Augusto \  az, João Elysio, Glodoaldo de 
Souza e Xetto ( ’ampello ;

serie social — José \ icente, Carneiro da ( 'ti­
nha e Sophronio Portella ;

d." serie social—Gonçalves Porreira, Oliveira 
Fonseca e Clovis Bevilaqna.

L" serie e notariado —Adelino Filho, Laurindo 
Leão e Pereira Junior ;

2.“ serie notariado — Augusto Yaz, Portella Ju­
nior e Plaidante da Gamara.

2. “ anuo - José Vicente, José Soriano e Pereira 
Junior ;

3. ° anuo — João Vieira, Henrique Mijet e Gomes 
Parentes ;

L" anuo — Adolpho Cirno, Gomes Parentes e 
Laurindo 1 ,eão ;

5.0 anuo — Augusto Yaz, Gonçalves Ferreira, 
João Elysio e Sophronio Portella.

Por ultimo deliberou a Congregação, conforme 
a doutrina do Aviso n. 82ü de il de Fevereiro de 
1892, que não fosse feita designação de substituto 
para regera cadeira do Dr. José Izidoro Martins Ju­
nior-~(Historia de Direito Nacional), com assento 
no Congresso do Estado, cinquante não se verifi­
casse a existência de aluirmos matriculados na A." 
serie juridica.
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Na segunda sessão, que se effectuou a 5 de 
Abril, forão approvados : o parecer sobre os pro­
grammas c projecto de horário, e lidas petições de 
dois estudantes requerendo que lhes fosse permitti-



do inscreverem-se para fazer actos. Havendo-se já 
esgotado o prazo marcado na lei e constante de Edi- 
tafda Faculdade—o Yico-Dirootoi* apresentou a se­
guinte preliminar: A Congregação è competente 
para decidir sobre o que diz respeito a mscripçao de 
exames?» Tendo havido empate navotaçao, o Yiee- 
Director, usando do voto de qualidade, resolveu 
peda incompetência da, Congregação.

Em seguida quem agora tem a honra de occu- 
par a vossa attenção foi magnanimamente distingui­
do por esta Corporação, que lhe confiou o encargo 
de relatar os factos escolares mais ponderosos oc- 
corridos em 1893.

I jO g o  depois procedeo-sc a leitura de um otlicio 
do Ur. Barros Guimarães, datado de li de Março, 
expedido de Roma e endereçado á Directoria.

O nosso conspícuo collega narrava suas visitas 
ás I niversidades de Roma, Nápoles c Turim, tres 
importantissimos centros de instrucção superior; 
descrevia as impressões que o assaltaram por essa 
occasião e noticiava ter assistido ao curso do emi­
nente professor Zucarelli sobre Anthropologia Cri­
minal. N’essc mesmo otlicio eommumcava o vosso 
delegado cpie eclebrára convenções coma «Reate 
Academia de Scienze Morali e Politiche », o com as 
Universidades, já mencionadas, para permuta de 
publicações acadêmicas, hem como que realisara 
contractos para a troca de Revistas o íirmára accor- 
do com livreiros europeus, tendo por fim a compra 
de livros ,para a Bibliotheca da Faculdade.

O nosso henemerito collega, infatigável no afa­
noso zelo que revela por tudo quanto interessa a 
nossa Instituição eo seu engrandecimento, prestou 
assim mais um inestimável serviço a esta ( -orpora-
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Finalmente o Dr. Clovis Bevilaqua, incumbido 
de redigir a Memória Histórica do anuo antecedente 
f 1892) encetou e concluio a leitura do seu trabalho, 
que, por estreiteza de tempo e affluenciade assum­
pto, não podéra ser feita na 1." sessão, como deter­
mina o Regulamento.



— 81 —
0 modesto professor coiiscguio captivar a altea­

rão de lodos que tivemos a satisfação do ouvil-o e 
<111e rendemos a devida homenagem ao seu fulgido 
talento.

Posta a votos essa primorosa peça foi, sem dis­
crepância, approvada.

A 3.“ reunião que teve lugar a 20 de Abril e foi 
presidida pelo Dr. Adelino Filho, realisou-se para 
eleger um lente, que fosse tomar parto nos traba­
lhos da Commissão a que foi commettida a incum­
bência de formular parecer sobre o projecto de 
Codigo Civil, escripto pelo Pr. Antonio Coelho Ro­
drigues.

Os votos da Congregação recahiram no Pr. 
Adolpho Cirne, que se impunha a essa escolha pelo 
seu aprofundado conhecimento de Direito Civil, dis­
ciplina fie que é cathedratico, e pelo seu elevado 
senso jurídico.

Não tivemos, porém, o prazer de vcl-o confor­
mar-se com o nosso anhélofte antes curtimos o pezar 
de ouvir lèr pelo Dr. Director, na 4 “ sessão, a 4 de 
Maio, um oííicio, em que o nosso collega declarava 
que não podia, por motivo de saúde, e por outras 
rirrumnstancias. acceifar o encargo que a Congre­
gação lhe havia dado. '

Consultado o dislinc.to e intelligentissimo pro­
fessor Dr. Henrique Milel sobre a commissão recu­
sada pelo Dr. Cirne, respondeo S. Exc. que a seu 
respeito existiam os mesmos motivos determinantes 
da resolução do Dr. Cirne, pelo que pedia que a 
Congregação designasse um outro dos seus mem­
bros para o desempenho d’essa honrosa missão.

Foi, então, eleito o Dr. Fortella Junior, que se 
houve correctamente como representante d’osta Fa­
culdade, tornando-se credor de nossos applausos. *

* +
II



Os tumultos havidos n’este Edifício, quando se 
devia encetar o concurso para provimento da 
2." cadeira da 2.a serie do curso de scicncias sociaos 
e o processo disciplinar que se mandou instaurar 
contra os que o rã o indigitados como seus autores, 
constituirão o objecto da 5," e da 0." reuniões, eile.-- 
tuadas a 7 de Junho e a 5 de Julho.
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A 7." sessão, n 10 do Setembro, foi aprazada para 
a apresentarão oITicial do Dr. IJarros Guimarães, de 
que alèm me occuparei.

Xo dia 10 de Outubro reunio-sé pela «.’* vez, em 
sessão ordinaria, o Corpo Docente.

Os Drs. Augusto \ aze Adelino Kilho leram in­
dicações sobre o íallecimcnto do nosso querido e 
lamentado collcga. — 1)r . Jose Diniz Barreto, indica­
ções a que cm ontro ponto me refiro e que lorao in­
serias na acta.

Depois foi lida a esta Assemblea uma j)Cliçao do 
Dr. Adelino, endereçada ao governo, na qual esse 
nobre collega requeria transferencia da 2.11 cadeira da
1. " serie do curso do notariado para a I." cadeira da
2. “ serie do curso de scicncias jurídicas, que desde 
então se acha vaga pela morto d aqnelle inallogrado 
collega.

O illustre requerente sollicitando também que 
a Congregação se manifestasse sobre a conveniência 
de sua mudança para essa cadeira e acerca de suas 
habilitações para lecional-a, foi eleita uma commis- 
são composta dos Drs. Barros Guimarães, Adolpho 
Cirno e João Vieira para emittir juízo sobre o as­
sumpto.

Após 10 minutos de intervallo, os dois primei­
ros Doutores lerão o parecer que sc segue e foi 
posto a votos:

« Embora não se trate da hypothesc do artigo
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ít do Codigo, approvado pelo Decreto n. 1159 de 3 
de Dezembro de 1892, caso em que cabe a esta Con­
gregação informar somente quanto a vantagem ou 
conveniência da transferencia requerida por nosso 
coÜega— o Dr, Adelino Antonio de Luna Freire, 
todavia n Congregação limita-se a reconhecer que 
a dita transferencia é vantajosa c conveniente ao 
ensino pelo merecimento e incontestáveis habilita­
ções do requerente, deixando ao critério do governo 
a questão da legalidade ou illegalidade de dita tran­
sferencia em lace das disposições relativas ao ensi­
no superior, c bem assim a que diz respeito ao ac­
cesso de lente substituto da secção em que se deo 
a vaga, accesso este a que o mesmo substituto se 
acha com direito.»

Tendo sido regeitado esse parecer, o Director 
sujeitou á deliberação do Corpo Docente o voto di­
vergente do Dr. Joao \ ioira, que foi approvado.

Eis como está redigido este voto :
« Divirjo absolutamonlc do voto de meus colle- 

gas, opinando que a Congregação deve informar 
que é manifestamente illegal a transferencia reque­
rida, porque nem o Regulamento, nem o Codigo a 
autorisam, tendo sido eliminadas as disposições 
respectivas anteriores, referindo-se apenas o Codi­
go, artigo VI, a permuta.

Accresce que a transferencia tere direitos d o ’ 
substituto si não ao accesso, reconhecido aliás em 
projecto pendente da Gamara c ja appi ovado no 
Senado, com certeza a preferencia da nomeaçao por 
concurso que vac dar-se em secção dilTcrcntc d’a-
quella em ([uo se abrio a vaga.

E' escusado dizer que é indiscutível para mim 
a idoneidade do peticionário para regei a cadeiia
requerida.» .. .

Denso como este provecto protessor que as ha­
bilitações e a competência do Dr. Adelino Antonio 
de Luna Freire para reger a cadeira de direito ro­
mano não podem ser postas em duvida.

O Dr Adelino, sobre ser um talento vigoroso e 
ter grande saber jurídico, e de uma applicação ex­



— 84 —
trema ao estudo do direito, o que é seguro garante 
de que essa cadeira seria brilhantemente dirigida si 
o governo chegasse a attendel-o.

Mas penso também que o voto do Dr. João Viei­
ra, eluciclante da questão, põe cm alto relevo a illc- 
galidadc da pretendida transferencia, hypothese de 
que não cogita nem o Codigo, nem o Regulamento.

Na sua nona e ultima sessão ordinaria. realisa- 
da aos 16 de Novembro, a Congregação designou o 
dia 18 para começarem os actos e^determinou (jue 
as turmas de prova escripta constasssem d e :

10 estudantes na 1/ serie juridico-social
80 )) » 2.“ » jurídica.
20 )) » 3." )> ))
15 )) ■ 4-." » »
16 )) » 2." social.
12 )) » 3." » ))
10 » no 2.° anno
30 )) 3.°
20 }> » 4.° »
20 » » 5.°
que! as de prova oral fossem d e :
4 estudantes na 1.“ serie juridico-social
8 )) )) 2.» » jurídica.
5 )) )) 3!* )> )>
4 )) )) 4." » »
6 )) )) 2." » social-J » )) 3." )> »
4 )) no 2.“ anno
8 )) » 3.° anno
6 » » 4.° »
6 )) » 5.° ))

As commissões examinadoras ficarão assim 
compostas:

1." serie juridico-social — Soriano de Souza, 
Eugênio de Barros e Pereira Junior.



2.“ serie ja rid'\ca —- João Vieira, domes Paren­
te, Henrique Milet, Netto Cainpello..

•>d serie jnridica ,— Adolpho Cirno, Constancio 
Pontual e Laurindò Leão.

Va serie jurídica — Augusto Vaz-, Martins Ju­
nior, João \  ieira, João Elysio e Clodoaklo de Souza.

2," serie social — José Vicente, Carneiro da 
Cunha, Sophronio Portella.

:i.a serie social — Gonçalves Ferreira, Clovis 
Bevilaqua c Oliveira Fonseca.

1. " serie do notariado — Adelino de Lima Frei­
re, Eugenio de Barros c Pereira Junior.

2. serie do notariado — Augusto Vaz, Portella 
Junior e Phaelante da Camara.

2.“ anno — Soriano de Souza, José Vicente e 
Eugenio de Barros.

anno — João Vieira, Gomes Parente e Hen­
rique Milet.

4.® anno — Adolpho Cirno, Gomes Parente e 
Laurindo Leão.

õ.° anno — Augusto Vaz, João Elysio, Gonçal­
ves Ferreira e Sophronio Portella.

O Director nomeou os D rs. Portella Junior, 
Adolpho Cirne e Adelino para emiti irem juizo sobre 
o livro do Dr. Clovis Bevilaqua, intitulado —« IJções 
de Legislação Comparada.»

Na primeira sessão extraordinária para que foi
convidado c que teve lugar a 11 de Janeiro, sob a
presidência do Dr. José fzidoro Martins Junior, o
Corpo Docente tomou conhecimento de dois oílicios
do Dr. Barros Guimarães sobre a commissão em
que se achava na Europa, pedindo para ser o prazo
d’ella prorogado até Outubro, sollioitação que foi
attondida sem divergência de um voto.*

* *
Assumptos attinentes ao malfadado concurso 

constituiram o fim das 2.", 3.", 4.“ e 5." sessões ex­
traordinárias, roalisadas a 10 de Abril, a, 11 do mes­
mo mez, a 20 e 24 de Maio,
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Perante os lentes reunidos em uma 6.' sessão, 

a t8 de Julho, tomou posse cio cargo de Direetor o 
Dr. Ernesto de Acjuino Fonseca.

Esta sessão foi presidida pelo Dr. Augusto \ az, 
que, nomeado para o lugar de \  icc-Director por 
Decreto de 17 de Julho, foi do mesmo empossado na 
7.“ sessão, que se verificou a 16 de Agosto.

Depois desta solemnidade os lentes que haviam 
sido nomeados para íallarem sobre o livro do Dr. 
Soriano de Souza « Princípios Geraos de Direito 
Publico e Constitucional » apresentaram seu parecer 
que foi approvado por unanimidade.

Matriculas

Matricularam-se nos diversos Cursos 196 estu­
dantes, asssim divididos :

('.URSO DE SCIENCIAS JURÍDICAS

1.“ serie (que é também a primeira do 
curso de sciencias sociaes)...

2.
3.
í.

serie
serie.
serie.

CURSO DF, SCIENCIAS
2.°
3.a

1/ ,) «

serie. 
serie.

OCIAES

CURSO 1)0 NOTARIADO
serie. 
serie.

25
50
38
\

12
6

117

18

2.°
:h"

a."

anno.
ANTIGO REGIMEN )

22
• > A

138

58

196Total



A exiguidade da matricula na 1 .* serie juridico- 
social cm 1893 deve ser attrihuida a varias causas, 
que facilmente podem ser apontadas e são :

I A  preferencia que a mocidade tem ultima­
mente manifestado pelas Escolas de Guerra o Mari­
nha, preferencia determinada e alentada, depois da 
proclamação da Republica, pela acccntuada impor­
tância que os acontecimentos têm attribuido aos mi­
litares de ferra e mar, os quaes começarão desde 
essa epoeba a influir na marcha dos negocios públi­
cos e da política do paiz.

Essa causa ha de necessariamente dêsapparecer 
ou ser attenuada em seus effeitos quando a juven­
tude estudiosa de hoje, arrefecido o enthusiasmo 
que agórn a assoberba, convencer-se de que é de 
seu seio que hão de sahir os advogados, os legisla­
dores, os magistrados, os jurisconsultos c os mes­
tres de amanhã, e de que e necessário, para oceu- 
par digna e conscienciosamentc essas posições, ter 
a alma formada na meditação prolongada c profunda 
da scieneia de Pomponio:

Não será, com certeza, das lileiras do exercito 
ou do serviço da armada une hão de sahir os que 
têm de exercer na sôcicuade essas augustas fun- 
cções.

Homens absorvidos pelos estenuantes e honro­
sos deveres dos seus cargos, os oíficiaes de uma e 
outra classe não terão o tempo preciso para a com­
pulsa demorada das obras de direito, e nem a man­
suetude, a imparcialidade, a frieza de animo.e a 
paciência requeridas para o desempenho correcto 
d'essas funeções sociaes.

2. " O augmento das disciplinas exigidas como 
preparatórios, que comprchendem actualmente mais 
— a Historia Natural, a Physica e a Chimica e a Tri­
gonometria.

3. “ O incremento da industria nacional para a 
qual tem volvido sua actividade e sua energia muito 
moço, depois de haver prestado todos ou alguns dos 
exames necessários para matricular-se.

i." A existência de algumas Academias Livres



de Direito, (|iie se acham funccionando em diversos 
pontos da Republica -em Minas-Geraes, na Capital 
Federal e na Bahia.

Este ultimo Estado, que annualmente fornecia 
vultuoso contingente ao quadro da matricula do 
nossa Faculdade, creando uma Escola Livre, servi­
da por professores intelligcntes e illustrados e dei­
xando de mandar seus filhos a Pernambuco, con- 
corrco mais eííieazmente que qualquer das causas 
indicadas para o phcnomeno que saliento.

Entretanto taco votos por sua prosperidade e 
permanência, porque, como focos que são de irradia­
rão da scienciix jurídica, prestam cilas relevantissi- 
nio serviço á Instrucção Superior e facilitam o estu­
do do Direito nas regiões onde têm suas sedes.

« Lma sociedade, democrática,- exposta sempre 
ás assolações.da ignorância, e tal ó o caso do Bra- 
zil) tem, como pensadamente aílirma o grande 
Gourcelle Seneuil,-necessidade de homens que, sem 
serem legisladores de profissão, possuam o senti­
mento do direito e saibam comprChender-lho os 
princípios e fallar-lhe a lingua.»

Desenvolver esse scntijnento, ensinar esses 
princípios é, me parece, o escopo de todas essas 
Academias,

Assim ê útil que vivam e floresçam.
5.“ Finalmente, a permissão aos que não se ma­

tricularam de inscreverem-se para exames nas mes­
mas condições e com as mesmas vantagens dos ma­
triculados.

■f 4

•Não vos cause, porém, serias prcoccupaçòes, 
nem vos encha de sobresfdto esse facto do decresci­
mento de inscripçõcs na lista de matriculas, não só 
porque clle não pódc absolutamente significar um 
symptoma do decadência, mas ainda porque, como 
hem acertadamcnte reílectem dois professores ita­
lianos, nas Academias onde o numero de alumnos é



avultado «ui è meno assiduitk e minore stimolo ai 
lavoro per gli studenti, nascono di preferenza le re- 
helUoni o ]a indisciplinatezza.»

★* *
Em. relação ao Curso do Notariado nutro a con­

vicção de que todos vós pensaes que cllo deve ser 
supprimido, desde que não existem leis mandando 
nomear para os cargos de notários, uuér federaes, 
quér dos Estados, somente os indivíduos diploma­
dos por alguma das Faculdades Ofíiciaes ou Livres.

Os poucos estudantes; que n’elle se têm matri­
culado, n’esse primeiro triennio de sua creação, ou 
não frec[ucntaram as aulas ou deixaram de fazer exa­
mes, parecendo, assim, persuadidos da inutilidade 
dos litulos que procuravam.

Ora é inquestionável «pie não póde conti­
nuar a ser mantido um ('urso que não tem Irequen- 
cia c que, sobre acarretar grandes e infructiteras 
despesas ao Estado, condcmna á inactividade, a uma 
sorte de aposentadoria forçada, os 3 distinctos pro­
fessores que para elle forão nomeados e que pode­
riam dirigir cadeiras nos outros dois cursos com 
real proveito para a causa da Instrucçao.

Bastará para utilisar as habilitações d esses col- 
legas que — supprimidas as cadeiras do Notariado, 
_°o governo attenda a uma necessidade palpitante 
do ensino creando as I res seguintes : uma de Direito 
Internacional Privado, disciplina cuja importância 
e cujo estudo mais se valorisam de dia em dia; ou­
tra de A nthropo logia Cri mi n a l, sciencia cuja vanta­
gem não é mister encarecer, e a 3." do Processo Cri- 
minai, deixando-so ao professor da 2.u cadeira da 4. 
serie jurídica a explicação do Processo Chdl e ( om- 
mercial, matéria bastante vasta para ensinar nos 
poucos mezes de aulas.

Poderão assim desenvolver toda a sua brilhante- 
noergia— o talento opulentissimo de Epitacio Pes­
soa, o espirito superior de Adelino 1* ilbo e a escla­
recida e prudente intolligencia de 1 ortella Junior.

—  89 —
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Bacharelamentos

Concluiram seu tirocínio acadêmico c recebe­
ram o gráo de Bacharel 105 estudantes, sendo:

Em Abril................................................  24
Em Novembro e Dezembro................  81

105
Dos de Abril bacharelaram-se :
Em scioncias jurídicas e sociaes.......  18
Em sciencias sociaes........................... 0

2t
Dos de Novembro e Dezembro bacharelaram-se :
Em sciencias jurídicas e sociaes.......  6'i
Em sciencias jurídicas......................... 8
Em sciencias sociaes...........‘............... 0

81

105

Livros novos

Surgiram á luz da publicidade no perioclo de 
tempo do que me occupo duas obras interessantes 
— « Princípios Geraes de Direito Publico c Consti­
tucional » escripta pelo nosso respeitável collcga 
Dr. José Soriano de Souza, emerito protessor desta 
materia, e « Lições de Legislação Comparada» da 
lavra do distinctissimo cathedratico— Dr. Clovis 
Bevilaqua, cuja illustração e penetrante intelligen- 
cia podem entrar em meças com as dos mestres que 
mais se avantajam nas Universidades e Academias 
Estrangeiras.

Tendo sido designada uma commissão dos Drs. 
Adolpho T. da C. Cirno, (relator), Adelino Antonio 
de Lima Freire e Antonio Clodoaldo de Souza para 
emittir parecer sobre o mérito scientifico do livro 
do Dr. Soriano e sua vantagem para o progresso do
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ensino e da sciencia, apresentou ella, em sessão da 
Congregação de 16 de Agosto, o seu trabalho, as­
sim concebido :

«Os Princípios Geraes de Direito Publico e 
Constitucional» do Dr. José Soriano de Souza, il- 
lustrado lente da 2.“ cadeira da 1." serie do curso de 
scicncias jurídicas e sociaes (l’esta Faculdade, con­
stituem uma obra de grande merecimento e vanta­
gem para o progresso do ensino nos termos do ar­
tigo 39 do Codigo, approvado pelo Decreto n. 2159 de 
3 de Dezembro de 1892.

Para prova d’isto basta attender-se a <jue, ha­
vendo sido o nosso direito constitucional completa­
mente reformado e moldado sobre bazes inteira­
mente oppostas ás do regimen precedente, nada 
havia entre nós, além do texto sceco e muitas vezes 
pouco claro da lei, que podesse orientar áquelles 
(|ue se dedicam ao estudo d’esse importante ramo 
do direito, e essa lacuna acaba de ser cabalmento 
preenchida pela citada obra, na qual o seu author. 
á par de um profundo estudo dos princípios geraes 
da sciencia, desceo ao estudo comparativo dos Co- 
digos Políticos, onde o nosso legislador constituinte 
foi beber os princípios e regras que boje formam o 
nosso direito constitucional, estabelecendo por esse 
modo a verdadeira interpretação do texto. Entende­
mos, pois, que está elle no caso de gozar de todos 
os favores concedidos pelos artigos 38 a 39 do citado 
Codigo.»

Esse parecer que foi approvado nernine cliscre- 
parite contém o juizo da Congregação sobre o incon­
cusso valor da obrado Dr. Soriano de Souza que, a 
mais de prestar cflicacissimo auxilio aos seus discí­
pulos, é um trabalho digno de ser lido acuradamen­
te por todos os que se dão ao estudo do direito con­
stitucional pátrio. E tanto mais necessário torna-se 
esse livret quanto, como muito avisadamente ponde­
ra a commissão «nada havia entre nós além do 
texto secco e muitas vezes pouco claro da lei. »

O brilhante « Resumo das Lições de Legislação 
Comparada» professadas pelo joven e eximio jurista



— Dr. Clovis Bevilaqua não tem ainda, para attes- 
tar-lhe a valia, o laudo de uma commissão professo- 
so ra l; mas ouso dizer aífirmativamente e sem exa­
gero que, como tudo quanto produz o seu espirito 
de excepção, é esse livro mais um triumpho cjue al­
cança o nosso insigne companheiro, c ahi esta para 
comprovar, como os seus notáveis artigos publica­
dos na Revista, do quanto 6 capaz o cxforço de um 
homem ([ue faz do cultivo de sua vigorosa intellcc- 
tualidacle esmerada occupação de todos os dias.

Escripto em linguagem selecta e nitida esse li­
vro, que está destinado a servir de compendio aos 
estudantes de Legislação Comparada, Cadeira de 
que ó titular o Dr. Clovis. estou convencido de que 
ha de ser sagrado como uma obra de mérito pelos 
Doutores a quem foi incumbida a tarefa de dizer so­
bre clle.

Commissoes

Estiveram em Commissão da Congregação fóra 
da sécle da Faculdade :

Na Europa — o Dr. Joaquim de Albuquerque 
Barros Guimarães, que ali se achava desde 1891 ;

Na Capital Federal—o Dr. Manoel do. Nasci­
mento Machado Portella, encarregado de, com ou­
tros nomeados pelo Governo e pela Academia de 
Direito de S. Paulo, apresentar parecer sobre o pro­
jecto de Codigo Civil Brazileiro, elaborado pelo Dr. 
Antonio Coelho Rodrigues.

* *

O nosso preolarissimo collega Dr. Barros Gui­
marães, de regresso da missão que fóra, em bóa 
hora, confiada ao seu talento, apresentou-se oflicial- 
mente á Congregação, na sessão de 16 do Setembro, 
que o Director — Dr. Ernesto do Aquino Fonseca — 
convocara especialmente para esse fim.

Depois de proferir algumas palavras de agrade-



cimento á Directoria e á Congregação jjoío auxilio 
que lhe haviam prestado, attendemlo prcsurósa- 
mente ás suas sollicitaçces, o nosso meretissimo 
companheiro discursou, no meio do mais profundo e 
religioso silencio, acerca do que havia observado nas 
l adversidades e Faculdades da França, cia Italia e 
da Allemanha, relativamcnte ao modo por que está 
organisado o ensino.

Após trcs horas ininterruptas, tempo durante o 
qual estiveram suspensas de sua eloquentíssima ex­
posição as aticnçòos de todos que o ouvíamos, o il- 
lustre e abalisado mestre, que esta Corporação se 
envaidece de possuir em seu seio e que é ao mesmo 
tempo—um grande espirito, um grande coração e 
um grande caracter, tendo dito como se acham n es­
sas Universidades e Faculdades divididos os cur­
sos, como estão constituídas a administração e a dis­
ciplina escolar, como se fazem os exames, os douto­
ramentos, as defozas de thosos, etc., rematou, 
forçado pelo oxtenuamento, a magnifica resenha de 
sua excursão scientiíica, promettendo narrar cuida­
dosamente tudo quanto de mais notável e interes­
sante vira e observara, no velho mundo civilisado, 
em relatorio que terá do apresentar ao governo e a 
esta Faculdade.

Apenas S. Exc. terminou o 1 >r. Adelino de 
Luna Freire leo a seguinte indicaçao, que toi por 
todos os lentes approvada:

«A Congregação da Faculdade de Direito, tendo 
ouvido a exposição feita pelo Dr. IJarros Cuimaraes, 
delegado para estudos na Europa, sobre a orgamsa- 
ção da Instrucção Publica Superior louva o zelo o a 
applicação com que aquelle prolessor desempenhou- 
se de sua commissão e-faz votos para que, o mais 
breve possível, sejam publicadas as observações e 
estudos profundos por elle feitos.»



__ 94 i -

0  nosso prezado collega Dr. Manoel do Nasci­
mento Machado Fortella, Junior, que seguira para a 
Capital Federal a 17 de Maio, regressou a esta Fa­
culdade e apresentou-se á Dircctoria a 15 de Novem­
bro.

Releva notar que, no desempenho da ardua ta­
refa que tpmou aos hombros, o hábil o prudente pro­
fessor soube haver-se com o elevado critério de que 
tem dado contínuos e irrefragaveis testemunhos.

Cadeiras vagas

Acham-se vagas a I." cadeira da 2." serie do 
Curso de sciencias jurídicas, peio fallociniento do 
respectivo titular — I)r. José Diniz Barretto e a 2." da 
2." serie do curso de sciencias-sociacs pela demis­
são fio Dr. José Joaquim Seabra.

O Dr. Manoel N. C. Campello, lente substituto 
da 3 / secção, <[uc comprehende a cadeira de direito 
romano ( l.'1 da 2.“ serie jurídica), requereo ao go­
verno para ser n‘ella provido.

Não foi, porém, deferido o seu requerimento, o 
que é para sentir, porque esse nosso collega, estu­
dioso e intelligentc, está no caso de oocupar a referi­
da cadeira.

Concurso

Não se realisou o concurso annunciado para 
provimento da 2." cadeira da 2." serie social.

Os dois únicos candidatos que se inscreveram 
para disputal-a e que a Congregação julgou habilita­
dos, depois de haverem apresentado na Secretaria 
suas lheses e dissertações, declararam perante o 
Director, (piando deviam ler começo as domais pro­
vas, que renunciavamo direito de proseguir no con­
curso.

Foram esses candidatos : o nosso collega— Dr. 
Sophronio Futychiniano fia Faz Portella e o Racha­
rei Francisco Álcèdo da Silva Marrocos.

Teve, por esse modo, suave solução a questão



do concurso, que escandeceo muitos espíritos e de­
terminou, á principio, da parte de alguns turbulen­
tos e amotinados, cuja responsabilidade não se con­
seguiu apurar a falta de provas, as mais desolantos 
scenas do tumulto-e anarchia de que tem sido thea- 
tro o recinto (Testa Faculdade.

Chegaram a tal ponto os desatinos praticados e 
os estragos materiaes das salas de aulas, que o Viee- 
Director vio-sc forçado a suspender por algum tem­
po lo dias) os trabalhos escolares, alim de serem 
reparados os moveis despedaçados e voltar a calma 
aos ânimos exaltados
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Antes, porém, de serem formuladas as theses 
para o concurso pelo cathedratico — I)r. Clodoafdo 
de Souza, o nosso prezado e illustre companheiro 
l )r. Portella Junior, na 2." sessão extraordinária da 
Congregação, a 10 de Abril, expendeu conceituosas 
ponderações no intuito de demonstrar, como conse­
guiu fazel-o a toda evidencia, e com exhuberantes 
argumentos, que o concurso projeetado não podia 
ser realisado segundo o Aviso do Ministro da Justi­
ça e dos Xegocios Interiores, isto é, de accordo com 
os Decretos 1386 e 1568 de Abril de 185ã e Fevereiro 
de 1855, mas devia subordinar-se ao processo estabe­
lecido no Decreto n. 1154 de 3 de Novembro de 1892, 
que revogou as leis anteriores e portanto o Decreto 
1390 do 6 de Fevereiro de 1891, mandando vigorar 
disposições d’aqnelles decretos, referentes ao pro­
vimento dos lugares do Corpo Docente, e o Aviso 
posterior do Ministro.

Depois de outras vigorosas considerações o 
nosso criterioso collcga subraetteo ao conhecimento 
da Congregação a seguinte proposta:

« Proponho que a Congregação attendendo ao 
que venho de expor se dirija ao Presidente da Repu­
blica insistindo por uma solução á representação que 
lhe dirigio em 10 de Agosto de 1892, por intermédio 
da Directoria, e ao mesmo tempo demonstrando que,



a admittir o governo que a cadeira do Dr. José Joa- 
(|uim Seabra se acha vaga, não póde prevalecer a 
concurroncia que íoi aberta por ordem do Ministro 
respectivo, contida no Aviso 1049 de 28 de Setembro 
de 1892; não só porque está em vigoro Decreto 1159 
([ue fez desapparecer a razão de ser do Decreto 1890, 
e deve agora ser observado, como lambem porque a 
concurroncia foi aberta para as matérias de uma so 
cadeira, em contrario ao que loi determinado pelo 
Decreto 1390, que'não fez excopcão quando mandou 
vigorar a legislação sobre o provimento dos luga­
res.

E approvada esta proposta, que a Congregação 
suspenda qualquer procedimento relativo ao concur­
so até que venha a decisão do Presidente da Repu­
blica, a qual devera ser pedida pela Directoria, não 
em telegramma e sim em officio, em que o Sr. Dire- 
ctor expenda o pensamento exacto da Congregação.»

Tendo sido approvada esta proposta em todas 
as suas  partes, o Director resolveu suspender a de­
cisão da Congregação sobre a ultima d’ellas, o que 
motivou uma energica declaração do nosso abalisado 
collega Dr. Adolpho Cirne.

Revista Acadêmica
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Para redactores da Revista forão eleitos na 1." 
reunião ordinaria da Congregação—, os D rs. Clovis 
Revilaqua, Adolpho Cirne, Constando Pontual, 
Adelino de Lima Freire e o humilde autor da pre­
sente Memoria.

O Regulamento de 2 de Janeiro de 189 ! manda­
va que essa publicação viesse a lume de dois em dois 
ou de ires em tres mezes, o que era mais ou menos 
observado. O codigo, porém, determina, em seu ar­
tigo 178, que « cada numero da Revista será publica­
do annualmento.»

Por demora na impressão não appareceo até o 
presente o numero relativo ao anuo findo.



Fallecimento

O anuo acadêmico, que historiamos em rápidos 
traços, foi infausto para esta Faculdade.

O inesperado desapparecimento do seio d'esta 
nobilíssima Corporação do I)r. Jose Diniz Barreto, 
dislincto lente da I." cadeira da ’2.“ serio jurídica, vi- 
rlimado por cruel enfermidade, imprevistamente 
celere em seu processo de assolaçao, abrio um 
claro, diílicil de ser preenchido por pessoa de tama­
nha competência e erudição, no quadro professoral 
d esta Instituição, c deixou no espirito de cada um 
do nós a mais estraçoante saudade.

Intel licencia clara e enriquecida por sérios estu­
dos, particularmente da matéria que professava; 
palavra que, sem ser eloquente, era, comtudo, con- 
vcncedora pela sinceridade que a ungia, c pela auto­
ridade de que a revestia o saber, indefossamente 
adquirido e modesta c despretenciosamente levado 
para a cathedra de mestre — o L)r. José Diniz Bar­
reto era amado por todos os seus discípulos, em 
cada um dos quaes conquistava um admirador ter- 
\ ente, e estimado por todos os seus collogas que 
n’elle possuiam um companheiro dedicado, leal e ho­
nesto.

A esses dotes, jade si valiosissimos, aggrega­
va o nosso pranteado confrade exemplaríssimo zelo 
no consciencioso desempenho do suas aiduas obii- 
gaçoes magisteriacs, o que o constituía um lunccio- 
nario irreprehcnsivel e modelo, um verdadeiro re- 
liiíionario do dever.

Si a morte não o viesse colher tao lempoiumen- 
I(>, privando a mocidade de suas luzes, a Academia 
de Direito do Recife de um dos seus luminares o a 
soiencia jurídica de um dos seus mais dexotados e 
modestos cultores, feriamos de — em hre\ e tre< ho— 
vêr dada á publicidade uma obra d<; lolego, que çlU' 
emprehendera sobre a vasta disciplina que proJec- 
cionava. Não muito tempo antes de linar-se, o nosso 
caro collega, discreteando com o humilde au o

lo



(Testa Memória sobre sua cadeira, disse — mostran- 
do-lhe vários cadernos do livro projeetado : Punge- 
me amargo prcsentimento de que nao levarei a terme 
o livro que tenho em mãos, e coin que ambicione 
somente facilitar a rude tarefa dos meus discípu­
los. Por isso, com a ancia impaciente de quem não 
conta com o dia de amanhã, entrego-me ao mais in­
sano labor a ver si consigo concluir o trabalho que 
me impuz. »

Seria da parte d esta associação expressiva ho­
menagem á memória do grande morto promover a 
publicação d'essa obra, si por ventura, ella foi termi­
nada.

Interpretando a dôr que a todos nós enluctou 
pelo passamento do querido collega fallou eloquente 
e sentidamente á borda do seu sepulchro o I)r. An­
tonio Clodoaldo de Souza, e, cm sessão da Congre­
gação de 10 de Outubro, sob a presidência do illus­
tre Dr. Ernesto de Aquino Fonseca, os nossos pre­
zados companheiros — Brs. Augusto Yaz e Adelino 
de Lima Freire — submet terão á consideração dos 
lentes, então reunidos, as seguintes indicações, que 
forão unanimemente approvadas :

« Proponho que se lance na acta um voto do 
mais profundo pozar pelo fallceimonto do nosso dis- 
lincto collega— Dr. José Diniz Marreto o que no 30" 
dia se mande suffragar a alma de tão illustre compa­
nheiro, cuja passagem por esta casa deixa a mais 
viva saudade e immorrodoura recordação por seus 
talentos e amor ao estudo.» (Yaz).

« A Congreaação da Faculdade, profundamente 
sentida pela morte prematura do distincto profes­
so r— Dr. José Diniz Barreto — lança em sua acta 
um voto de pezar pelo fallecimcnto do seo illustre 
collega.» (Adelino).

Secretaria

Esta repartição continuou sob a direcção do 
Bacharel Bonifacio de Aragão Faria Bocha, empre­
gado intelligente c do mais apurado zelo por tudo
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quanto diz respeito As funeções de seu cargo c á bôa 
ordem dos serviços confiados a sua vigilância e a 
sua autoridade.

Os seus esmpanheiros de Secretaria.cumpriram 
dedicadamente os seus deveres e distinguem-se pela 
maneira correcta e diligente por que attendem ás 
partes e preparam o expediente, muitas vezes volu­
moso, que lhes é distribuído.

Entre os mais sollicitos e devotados aos seus 
labores salientarão-se o i 1 lustre e infatigável sub-se- 
cretario— Bacharel Tolosphoro Fragoso e o ama­
nuense Arthur Muniz.

Bibliotheca

Esta importante secção da Faculdade c dirigida 
por pessóade provada competência e possuo, boje, 
obras notáveis sobre todas as matérias professadas 
nas varias cadeiras; mas não está bem situada, nem 
tem espaço para conter novas estantes, reclamadas 
pelos livros ultimamente adquiridos.

V sala de leitura de exiguas dimensões íallece 
uma das condições hygienicas mais recommendadas 
— fácil c abundante arejamento.

I ífge prover de remedio este mal, tanto mais 
grave quanto essa sala de leitura o um lugar onde 
quasi sempre agglomeram-sc e domorâo muitos 
alumnos c visitantes,

O digno bibliol hecario— Bacharel Manoel Cicc- 
ro Peregrino da Silva, que faz da pratica de suas 
obrigações um verdadeiro culto, que 6 um exempla­
ríssimo servidor do Estado e que tem revelado no 
seu posto qualidades excepcionaes que o tornam 
necessário á. conservação c ao desenvolvimento da 
Bibliotheca, no afan dc“dar a esta a maxiina largue­
za, que comportam as verbas orçamentarias desti­
nadas á compra de livros tem proposto á Directoria, 
em cumprimento do artigo ir>‘J $ 7." do Codigo, a ac- 
quisicão dc obras de grande mérito scicntifico.

('iracas ao seu zelo e a sua tenacidade forão 
comprados durante o anno— 111 volumes e encom-
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mondados muitos outros para a Europa; assim 
como assignaclas seis revistas jurídicas o duas bi- 
bliographicàs. Reunidos a esses volumes — 11 que 
forão offerecidos á Bibliotheca, 50 de procedência 
official e 67. resultantes de permutas de publicações 
acadêmicas, eleva-se a 273 o numero de volumes que 
entrarão cm 1803 para aquella Repartição.

Com o fim de augmentar a verba marcada para 
a compra de obras — o Bacharel Manoel Ciccro lem­
bra um alvitre, para o qual, a meu turno, peço a at- 
tenção da Directòria e de meus doutos collegas.

Escreve o mesmo Bacharel:
« Um meio de crear outros recursos para a Bi­

bliotheca seria adoptar um imposto especial para 
cila, pago por cada alurnno no acto da inscripção; 
imposto usado em diversos estabelecimentos de 
Instrucção Superior da Europa o especial mente na 
França, onde é conhecido sob a denominação de 
« droit de bibliotheque. »

Está terminada a minha tarefa, Srs. Doutores ; 
mas permiti i que eu aproveite a opportunidade para 
affirmar o meu anhélo e exalçar vehementcs votos 
porque cada vez mais se accentue e vigo ri se na opi­
nião publica e no conceito dos homens illustrcs— o 
respeito por esta Instituição, officina cm que forja­
rão, temperarão e polirão o aço de suas fortes ar­
maduras tantos lidadores que d'aqui sahirão para 
pelejar c vencer batalhas em todos os campos de 
acção da sociedade.

Recife 1 de Maio de 1804.

Eugênio de Ba imos Falcão de Laçeiída.



i



t

f

%
-
f





V
 y*

«' 
'

yHT. *"♦ ypâff* *- "ßß

t t Q g C '* JB ||
A <* ̂ Jô r»»«» j2


